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Local

O início da intervenção  
nos dez painéis do edifício 
está previsto para Julho. 
Empreitada terá um custo 
de 300 mil euros

Nuno Rafael Gomes

Há quase 50 anos que a sede da Fun-

dação Cupertino de Miranda habita 

o centro de Famalicão. Instalou-se na 

Praça de D. Maria II em 1972, a 8 de 

Dezembro, e desde então que se a r-

ma como um dos edifícios emblemá-

ticos da cidade. Para isso também 

contribuem os azulejos que a agasa-

lham desde o início, da autoria de 

João Charters de Almeida. Como 

meio século é algum tempo (e porque 

o tempo vai deixando as suas “maze-

las”), o conjunto de painéis da auto-

ria do escultor lisboeta “não está nas 

melhores condições”, reconhece 

Pedro Álvares Ribeiro, presidente da 

fundação. Mas não por muito tempo: 

a Câmara Municipal de Famalicão 

anunciou que as obras de restauro 

dos dez painéis — quatro deles na 

torre que mira a praça do alto dos 

seus dez pisos — está previsto para 

Julho. A empreitada representa um 

investimento global de 300 mil euros 

(metade do valor é assegurado pela 

autarquia). 

O presidente da Fundação Cupertino 

de Miranda garante que a obra estará 

“na fase inicial do primeiro trimestre 

de 2022”, já que se estima que os tra-

balhos demorarão sete meses. Ainda 

assim, salienta Pedro Álvares Ribeiro 

ao PÚBLICO, a intervenção demora-

rá o tempo “que for preciso” para 

que seja garantido um restauro com 

“a máxima qualidade possível”. E tal 

só se consegue com “parceiros de 

grande qualidade”, como a Signi-

num, “especialista na matéria e que 

já tinha feito outras recuperações”, 

como a dos azulejos do Santuário da 

Nossa Senhora dos Remédios, em 

Lamego. Para além disso, e dada “a 

complexidade” da obra, a fundação 

contará com o “apoio cientí co e téc-

nico” de académicos da Universidade 

de Aveiro e do Instituto Politécnico 

de Tomar. 

O restauro dos painéis vai ser 

“exaustivo”: são “mais de 50 mil azu-

lejos” distribuídos por “cerca de 7 mil 

metros quadrados de pavimento”. “É 

uma obra de grande magnitude”, 

aponta o presidente da fundação, 

que também descreve o processo 

como “complexo”, já que cada um 

dos azulejos será trabalhado minu-

ciosamente, “um a um”, porque o 

objectivo é “manter o que lá está, o 

Um a um, os 50 mil azulejos  
da Cupertino de Miranda  
vão ser restaurados

original”. Para além dos quatro pai-

néis cerâmicos que escalam os 34 

metros de altura da torre, há ainda 

seis ao nível do rés-do-chão. O edifí-

cio também alberga o Centro Portu-

guês do Surrealismo, inaugurado em 

2018. 

Maior conjunto de azulejos 
Também o autor dos painéis foi con-

sultado e informado acerca do res-

tauro — e a reacção foi positiva: “O 

Charters de Almeida tem um carinho 

muito especial pela obra. É um dos 

maiores conjuntos de painéis de azu-

lejo na Europa. Estivemos com ele 

recentemente e pedimos a sua opi-

nião, porque valoriza muito este cui-

dado em restaurar. E é uma das suas 

obras fundamentais.” 

Mas porquê só agora? “Efectiva-

mente já há bastantes anos que que-

ríamos o restauro. Há cerca de cinco 

anos, começámos a ponderá-lo, mas 

é algo complexo. Falámos com mui-

tos especialistas sobre a melhor for-

ma de restaurar azulejos e, depois 

de um longo período de re exão, 

concluímos que seria o melhor 

momento”, explica o presidente da 

fundação. Citado em comunicado, o 

presidente do município, Paulo 

Cunha, também considerou este o 

momento mais “oportuno” para a 

intervenção, já que toda a zona 

envolvente “está a ser intervencio-

nada”, numa requali cação do espa-

ço público de Famalicão. 

O restauro dos painéis, diz Pedro 

Álvares Ribeiro, “tem grande signi

cado para a fundação e para Famali-

cão”, mas também para os famalicen-

ses. Tanto que está a ser preparada 

“uma campanha que visa envolvê- 

-los” e que permita que a comunida-

de possa acompanhar o processo de 

restauro e recuperação dos azulejos. 

“Sentimos que durante este ano as 

pessoas estavam tristes com a situa-

ção. O património tem que ver com 

a nossa memória e saber protegê-lo 

é uma preocupação. A melhor forma 

de o fazer é envolvendo toda a gen-

te”, conclui.

Até sábado, em Coimbra,  
a Máquina do Tempo 890 
permite visitar o antigo 
complexo como ele era,  
em 1834

Camilo Soldado

A torre sineira do Mosteiro de Santa 

Cruz, em Coimbra, veio abaixo na 

década de 1930, numa altura em que 

já se encontrava em estado de ruína. 

Apesar de ainda resistirem alguns 

elementos do velho mosteiro — como 

a Igreja de Santa Cruz, que serve de 

panteão nacional, ou o Jardim da 

Manga, outrora fechado num claustro 

— é hoje difícil ter uma ideia da verda-

deira dimensão do complexo que 

chegou ao início do século XX.  

O projecto Máquina do Tempo 890, 

que está disponível em Coimbra, no 

Museu Nacional Machado de Castro 

e no Café de Santa Cruz até sábado 

permite visitar, de forma virtual, par-

te desse património desaparecido. 

Mas essa não é a única vertente de 

uma iniciativa que pretende oferecer 

um outro ângulo de visão sobre a his-

tória do Mosteiro de Santa Cruz. Aqui, 

a “máquina do tempo” assume a for-

ma de óculos de realidade virtual.  

O director artístico deste projecto, 

Ricardo Kalash, explica ao PÚBLICO 

que o objectivo era olhar para o mos-

teiro nas suas várias facetas, “como 

local de culto, como património edi-

cado, com as suas obras de arte, 

mas também na componente imate-

rial”. E exempli ca: “Nos séculos XVI 

e XVII, os monges de Santa Cruz esta-

vam na vanguarda da produção 

musical europeia e foi esse um dos 

aspectos que mais trabalhámos”. 

Isto signi ca que quem zer esta visi-

ta virtual tem acesso a elementos que 

“as pessoas normalmente não têm 

Parte de Santa Cruz  
foi demolida. Agora  
é possível visitá-la

quando visitam o mosteiro”, acres-

centa. Esta experiência “mais indivi-

dualizada” foi pensada para tempos 

de pandemia, mas há também visitas 

guiadas pelo espaço físico dos monu-

mentos.  

A Máquina do Tempo 890 — cujo 

número assinala o aniversário do iní-

cio da construção do mosteiro, em 

1131 — contém sete lmes, que podem 

assumir um formato mais próximo da 

visita guiada e da performance, sem-

pre ligados ao mosteiro. O projecto 

está integrado na oitava edição do 

Sons da Cidade, uma iniciativa da 

Associação Ruas — que junta univer-

sidade, município e Direcção Regio-

nal de Cultura do Centro — para assi-

nalar a classi cação da Alta e So a 

como património da humanidade. A 

programação desta edição assume o 

mote “Viagens às Origens do Patrimó-

nio Classi cado”.  

O visitante virtual pode encontrar 

o conjunto de edifícios como era em 

1834, ano em que foram extintas as 

ordens religiosas, por causa de um 

trabalho de modelação 3D, dirigido 

pelo Centro de Estudos Sociais da 

Universidade de Coimbra, que entra 

como um dos parceiros. Parte impor-

tante da cidade actual foi rasgada 

sobre os escombros de parte do anti-

go mosteiro, nomeadamente da sua 

ala Norte. O mesmo aconteceu com 

o edifício da câmara. Num dos vídeos 

é possível subir à torre sineira.  

Noutro, é-nos apresentada uma 

re exão dramatizada sobre a Última 

Ceia, conjunto escultórico da autoria 

de Hodart, que estaria instalada no 

refeitório do mosteiro. O que chegou 

até hoje das guras em terracota cons-

titui uma das principais exposições 

do Museu Nacional Machado de Cas-

tro. Com o m do projecto, o equipa-

mento é legado ao museu e ao Mos-

teiro de Santa Cruz.

As visitas virtuais permitem um regresso ao passado
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